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O 
país pode até parar durante o 
carnaval, com as pessoas cur-
tindo a folia nas ruas, mas a 
economia segue se movimen-

tando — e muito. Somente as maiores 
festas de cinco estados brasileiros — 
Rio de Janeiro, Bahia, São Paulo, Mi-
nas Gerais e Pernambuco — devem 
girar cerca de R$ 25 bilhões, injeta-
dos nas economias locais, montante 
superior ao de 2023.

Apenas na Bahia, a estimativa é de 
R$ 6,6 bilhões, o que mostra a força 
e a tradição dos trios elétricos e blo-
cos de rua. Em São Paulo, são R$ 5,7 
bilhões, incluindo o desfile das es-
colas de samba no Anhembi. Na se-
quência, vem Minas Gerais (R$ 5,2 
bilhões), à frente do Rio de Janeiro e 
seus desfiles na Sapucaí (R$ 4,5 bi-
lhões). Já em Pernambuco a previ-
são é de que o carnaval movimente 
R$ 3 bilhões. Minas Gerais apresenta 
o maior crescimento de faturamen-
to, com injeção de R$ 1 bilhão a mais 
do que no ano passado.

Fato é que a festa tem o poder de tur-
binar a alegria e os ganhos. O Distrito 
Federal terá até amanhã quase 60 agre-
miações — para adultos e crianças — 
em quatro dias de folia. Maceió tomou 
uma decisão diferente: preferiu inves-
tir no pré-carnaval, ou seja, uma sema-
na antes, para que nos dias de carnaval 
recebesse apenas turistas que vão à ci-
dade por suas belas praias.

Outros números que merecem ser 
destacados (pelo menos por enquanto) 
dizem respeito ao comportamento do 
folião e à segurança nos dois primeiros 
dias da festa. A importunação sexual e 
o assédio sofrido durante e ao longo 

dos blocos de carnaval caíram drasti-
camente em Minas. Segundo a Polícia 
Militar do estado, foram 61,11% menos 
ocorrências do que em 2023.

Em São Paulo, a polícia conseguiu 
resgatar 55 celulares até a noite de sá-
bado e um homem de 19 anos foi deti-
do com 71 cartões bancários. No Dis-
trito Federal, foram pouco mais de 40 
ocorrências até a manhã de ontem, to-
das sem gravidade. Campanhas contra 
o assédio sexual, violência de gênero, 
videomonitoramento e o uso de dro-
nes e helicópteros têm ajudado bas-
tante os órgãos que cuidam da segu-
rança nos estados.

Ainda que em menor número, por 
outro lado, a imprensa noticiou epi-
sódios, como em Pernambuco, que, 
na sexta-feira à noite, havia registrado 
dois casos graves: em Olinda, um sar-
gento do Exército teria reagido a uma 
tentativa de assalto, baleando dois sus-
peitos, e, no Centro de Recife, um tu-
rista teria levado uma facada no peito, 
também em tentativa de assalto. Em 
São Vicente, na Baixada Santista (SP), 
a Secretaria de Turismo, em comum 
acordo com a Secretaria de Segurança 
Pública, preferiu cancelar o carnaval, 
depois que uma onda de violência fois 
registrada às vésperas da folia.

Bem ou mal, são números sobre 
os quais autoridades e pesquisado-
res devem se debruçar depois que o 
país voltar à normalidade. Que os da-
dos positivos perdurem e se multipli-
quem, para que, no balanço final, os 
brasileiros tenham curtido, de mo-
do geral, um carnaval mais seguro e 
que reverta receitas para as cidades 
e seus moradores.

Pelos bons 
números  
do carnaval

Um "quase" assustador

VICTOR CORREIA

victorcorreia.df@dabr.com.br

 A tentativa de golpe de Estado em 
2023 felizmente falhou, mas são assus-
tadoras as informações divulgadas pe-
la Polícia Federal na semana passada. 
Uma reunião oficial, de ministros, em 
pleno Palácio do Planalto, foi usada pa-
ra discutir abertamente a intervenção 
no processo eleitoral. Forças Especiais 
do Exército seriam usadas para pren-
der autoridades. Várias minutas com 
declaração de estado de sítio foram en-
contradas pelos investigadores. Enfim, 
vimos a máquina pública ser comple-
tamente aparelhada em benefício pró-
prio, para romper a democracia e se 
manter no poder.

Ainda há muito o que ser respondi-
do, mas a articulação exposta pela PF 
é suficiente para confirmar a tentativa 
de golpe — algo que, sejamos honestos, 
pouca gente duvidava. É preciso esperar 
tanques e militares na rua para consi-
derar um golpe? Não, eles são apenas o 
passo final, a consumação. A ordem se-
ria dada apenas quando tudo estivesse 
“coberto e alinhado”. Quem pararia os 
tanques? E as tropas de elite?

No nível individual, quem cuida 
é a Justiça. Que todos os investiga-
dos tenham direito à ampla defesa 
e a um processo justo. Que os cul-
pados sejam responsabilizados. Pon-
to. Porém, é preciso rever também o 

funcionamento das instituições quan-
do uma brecha tão grave acontece. Co-
meçando pelas Forças, o que está sen-
do feito para dificultar novas tentativas 
intervencionistas? Não só neste gover-
no, mas no futuro também. Claro que 
foram poucos os militares que real-
mente atuaram na articulação do gol-
pe. Como instituições, as três Forças 
se mantiveram democráticas. Mas foi 
uma minoria barulhenta. Pessoas que 
poderiam dar a ordem para a interven-
ção, e a ordem seria cumprida.

Como permitimos que a lisura do sis-
tema eleitoral fosse questionada sem 
provas no Planalto e no Congresso Na-
cional? Absolutamente nada de concre-
to foi apresentado que ateste a falha das 
urnas. Por que foi possível usar o apara-
to de inteligência para monitorar adver-
sários? Autoridades? Não há uma forma 
de monitorar e impedir isso?

Como escrevi, felizmente a tenta-
tiva falhou. Mas eu não tenho certeza 
se foi pela força da nossa democracia 
ou pela incompetência dos que ten-
taram derrubá-la. Certamente ambos 
os elementos contribuíram, mas em 
proporção ainda desconhecida. O que 
assusta é que, quanto mais informa-
ções são reveladas, mais claro fica que 
ficamos à beira de algo muito pior do 
que o 8 de janeiro.
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Alerta

Assistindo, pela tevê, ao 
Carnaval em Salvador recor-
dei de um texto publicado no 
Correio Braziliense com re-
comendações às mulheres pa-
ra evitar o assédio sexual du-
rante o carnaval . Muito boas, 
mas acho que faltou a princi-
pal: não fique bêbada!  

 » Cauby Pinheiro Junior

Águas Claras

Feira da Torre

A irresponsabilidade do 
GDF não tem limites. A Feira 
da Torre de TV tem 600 per-
missionários. A quase totali-
dade é composta de artesãos 
que vivem exclusivamen-
te das vendas de seus pro-
dutos. Pois bem, mais uma 
vez o GDF prejudica aque-
le segmento ao fechar todos 
os estacionamentos para que 
foliões se divirtam ao redor 
da feira e da Torre durante o 
carnaval. Durante dois fins 
de semana, pais de família 
reclamam e se desesperam 
por não vender sequer um 
centavo, pois não entra nin-
guém na feira. O que fazer, 
meu amigo? Indagaram-me 
vários feirantes? A solução 
é o GDF deslocar tal evento 
para o Parque da Cidade ou 
para o estacionamento do 
Mané Garrincha. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho 

Costa Neto

Não consigo acreditar que 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal, e o procurador-ge-
ral da República, Paulo Go-
net Branco, sejam ingênuos 
a ponto de supor que o pre-
sidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, obedecerá à ordem 
de não manter contato com 
o ex-presidente Jair Bolsona-
rom, depois de ser libertado 
na noite de sexta-feira.  Pre-
so por porte ilegal de armas 
e  ter uma pepita de ouro, ex-
traída de garimpo ilegal, Cos-
ta Neto é astuto e tem expe-
riência como prisioneiro. Em 
2023, foi condenado por par-
ticipação do mensalão. Mas 
cumpriu a pena de sete anos 

de prisão em regime semia-
berto — quem não deseja es-
sa moleza, indicativa de que 
corrupção, nem sempre, im-
plica privação de liberdade. 
Agora, ele deixou de ser pri-
mário, mas é sortudo, pois 
não estava na reunião minis-
terial que tramava o golpe de 
Estado. Acredito que tanto o 
ministro quanto o procura-
dor-geral só esperam um pas-
so errado de Costa Neto para 
guardá-lo na Papuda.

 » Emanuel Soares 
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Ideologia

Alguns cientistas políti-
cos têm analisado em tor-
no da formação do Cen-
trão, que basicamente ade-
riu a alguns princípios sem 
ideologia, sem moralidade, 
bem como, de favorecimen-
tos oferecidos pelo PT, mas 
nada que favoreça a popula-
ção e o crescimento do país, 
tudo em troca do toma lá dá 
cá. O termo Centrão não é 
novo, ele foi usado para de-
signar os parlamentares que 
formavam maioria na As-
sembleia Constituinte, em 
1988. Atualmente, ele é for-
mado por diferentes parti-
dos, seja de direita, seja de 
esquerda, que se unem para 
conseguir maior influência 
no parlamento e defender de 
modo conjunto seus interes-
ses, principalmente dos xe-
rifes dos partidos. A maior 
parte dessas legendas não 
tem atuação ideológica cla-
ra (apesar de serem classifi-
cadas como de centro e cen-
tro-direita em muitas oca-
siões). O Centrão é associa-
do por muitos à “velha políti-
ca” e ao fisiologismo, seu al-
vo são ministérios e estatais 
que tenham um orçamento 
robusto para assim navegar 
tranquilo no erário. Infeliz-
mente, a cada eleição, com 
as devidas exceções, perce-
be-se parlamentares eleitos 
com um passado nada deco-
rosos e dignos de represen-
tar a população.Temos essa 
situação, em razão do candi-
dato garimpar seus votos em 
classes menos aculturadas e 
com promessas enganosas.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Menos violência, mais 
folias carnavalescas com 

alegria e civilidade.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Absurdo saber que o dinheiro do 
Fundo Eleitoral é usado para pagar 

salários invejáveis a suspeitos 
de planejar golpe de Estado. 

Dinheiro do povo contra o povo.
Joaquim Honório — Asa Sul

Interagir: o que na verdade a 
OAB quer, é que os investigados 

se comuniquem, tendo os 
advogados como intermediários.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Não há bem que sempre dure nem 
mal que não se acaba. Quem se 

envolveu com Bolsonaro caiu em 
palpos de aranha. Falta de leitura 

provoca esse tipo de equívoco.
Verônica Barros — Asa Norte

A gravação da reunião ministerial 
do golpe estava no computador 

do ajudante de ordens de Bolsono. 
Mas há que garanta que foi uma 

montagem. Tudo bem! Quem 
prefere ser cego ante a verdade, 
tem esse direito na democracia.

Júlio Pereira — Guará 2

As intensas chuvas que têm caído no 
DF lavaram a expectativa de muitos 
foliões que amam os blocos de rua.

Paulo Henrique Souza — Taguatinga

Chuvas causam danos nas 
tesourinhas e no Sol Nascente. 
É o GDF mantendo o padrão 

dos governos locais.
Mariana Soares — Asa Norte
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